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1	duzia	de	ovo	preço

Nos	últimos	meses,	os	consumidores	de	São	Paulo	têm	enfrentado	um	aumento	significativo	nos	preços	dos	alimentos,	conforme	apontado	por	um	levantamento	recente	do	Procon-SP.	Desde	dezembro,	um	dos	itens	que	mais	chamou	a	atenção	foi	a	dúzia	de	ovos,	que	registrou	um	aumento	superior	a	40%,	afetando	diretamente	o	custo	da	cesta	básica
na	capital	paulista.	Em	abril	de	2025,	a	cesta	básica	apresentou	um	aumento	de	0,31%	em	relação	ao	mês	anterior,	passando	de	R$	1.365,59	para	R$	1.369,81.	O	setor	de	alimentação	foi	o	principal	responsável	por	essa	alta,	com	um	aumento	de	0,15%	no	mês.	Entre	os	produtos	que	mais	contribuíram	para	o	aumento	dos	preços	estão	a	batata	e	o
café	em	pó.	O	preço	do	quilo	da	batata	subiu	de	R$	6,90	para	R$	7,10,	enquanto	o	pacote	de	5,5	kg	de	café	em	pó	passou	de	R$	25,87	para	R$	27,86.	Apesar	da	tendência	de	alta,	o	preço	dos	ovos	apresentou	uma	leve	retração	em	abril,	com	a	dúzia	passando	de	R$	15,18	para	R$	14,39,	uma	queda	de	5,2%.	No	entanto,	o	aumento	acumulado	desde
dezembro	ainda	é	significativo,	com	a	dúzia	de	ovos	custando	R$	14,39	em	abril,	comparado	aos	R$	10,20	em	dezembro.	Siga	o	canal	da	Jovem	Pan	News	e	receba	as	principais	notícias	no	seu	WhatsApp!	A	alta	nos	preços	dos	alimentos	tem	sido	um	desafio	constante	para	a	população,	que	enfrenta	dificuldades	para	equilibrar	o	orçamento	doméstico.
O	aumento	dos	preços	está	muito	acima	da	inflação	e	dos	reajustes	salariais,	tornando	a	alimentação	cada	vez	mais	onerosa	para	os	consumidores.	Essa	situação	exige	atenção,	pois	impacta	diretamente	o	poder	de	compra	e	a	qualidade	de	vida	das	famílias	paulistanas,	que	precisam	fazer	escolhas	difíceis	para	manter	suas	necessidades	básicas.	*Com
informações	de	Beatriz	Manfredini		*Reportagem	produzida	com	auxílio	de	IA	MENU	Pague	MenosPague	Menos


